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O impacto sofrido por um 
parlamentar que integra a 
bancada govemista, com as 
sento na Assembléia Legisla
tiva do Estado, devido às o- 
fensas morais que lhe foram 
endereçadas por um órgão 
da imprensa da Capital, levou 
o 6ituacionismo a protestar 
da tribuna daquela Casa con
tra os conceitos comprome
tedores emitidos ao deputado 
Romeu Sebastião Neves. O 
Governo, Como se era lícito 
esperar, fez levar, através de 
seu líder, a palavra moral 
confortadora. numa inequívo 
ca solidariedade política e 
pessoal à vítima das acusa
ções conhecida*. Em sua ar
gumentação ouvida ateuta- 
mente pela Casa, o porta voz 
palaciano lamentou que a 
atual Lei de Imprensa seja 
falha em seus mais variados 
aspectos, tirando das partes 
ofendidas um direito de re
curso amplo, face à exigu da- 
de de tempo. A manifes ação 
de solidariedade oficial ao 
deputado ofendido foi 6em 
duvida oportuna e valiosa, 
porquanto veio demonstrar 
com clareza, acima de tudo,' 
de que o noseo regime de 
mocrático de há muito tem 
sido deturpado na sua exis
tência revitalizaute.

Assembléia Leqislativa do Estado
do nnr 1 1 m I TÁ Mlln rM _ _Devem os governÍ6tas de 

boje recordar as velhas e 
memoráveis campanhas jor
nalísticas de ontem deflagra
das em nosso Esiado quando 
"oi desenvolvida uma tarefa 
condenável pelas observações 
insuspeitas, por quanto atin
gia frontalmente a moral dos 
homens públicos entào go
vernantes. Aqui mesmo um 
jornal saia às ruas sem o no
me dos responsáveis para vi
lipendiar e conspurcar a mo
ral das "autoridades que re
presentavam os dois Poderes 
Constituídos. Personalidades, 
cujo devotamento a causa 
pública semore se fêz sentir, 
foram caluniadas por uma 
campanha de ódio Je infâmia, 
em cujos arquivos podem ser 
encontrados úteis e robustos 
documentos comprovantes. 
Nereu e Aderbal Ramos da 
Silva foram vitimas constan
tes dos ataques pessoais, des
respeitados ua sua autorida
de, num de respeito aos mais 
rudimentares princípios da 
ética jornalística Ainda hoje, 
em certos jornais da Capital 
a campanha continua num 
esfôrço obstinado de destruir 
a força atuante desses ho 
mens no s^io da opinião pú 
blica. Na Capital da Repúbli
ca. onde a ímpren a excerce

função de destaque, o atual lo aparecimento de uma pro-

A  General Motors fabricará caminhões 
em  nosso País

O Geaeral Motors investirá 10 milhões de dólares em uma 
fábrica, em São José dos Campos (São Paulo) para a realiza
ção da primeira etapa de um gigautcsco plano industrial.jSub- 
metida: ontem, ao presidente da República, a proposta da 
grande organização norte-americana, foi a mesma aprovada e 
incluída a GM entre os «Fabricantes Aprovados de Caminhões».

Centro Operário de Lages
Conferência sobre sindicalismo

A Diretoria do Centro Operário de Lages convida os seus 
associados e os operários em geral para assistem uma {confe
rência a ser proferida pelo Deputado Elias „Adaime, sobre o 
sindicalismo no próximo dia 22 do corrente, as 20,00 horas, na 
séde social

Ministro da Justiça vem sen 
do condenado injustiçtdamen 
te por atos cometidos legal
mente dentro das atribuições 
que lhe confere o cargo. A 
própria Lei da Re6ponsabili 
dade de Imprensa, que vem 
sendo elaborada 6ob a preêi 
dência do titular da Pasta da 
Justiça, recebeu os mais a- 
oalorados ataques dos jornais 
da oposição

Agora quando um elemen
to do governo e acerbamente 
atacado, o situacionismo, re 
cliynando uma reparação, a 
pela pela urgente e imedia
ta modificação da Lei de Im 
prensa, preconizada pt loblo  
co que apoia o Goveruo Fe
deral Refutando as calunias, 
os governistas daqui devem 
apoiar a Lei que o Sr. Mi
nistro da Ju6tiça pretende 
aplicar, com o intuito de e- 
vitar que a moral dos nossos 
homens públicos seja massa 
crad i por fontes de informa 
ção, confundido as vítimas 
com a sua condição social de 
homens ae bem, e preparan
do um clima de insegurança 
ao proprio regime. O que 
sofreu o deputado Sebastião 
Neves poderá ter os *seus e- 
feíios construtivos, na soli
dariedade que se deve ma
nifestar a uma Lei, que cer 
tamente há de coibir as ir- 
responsabilidades que aco
bertam as expressões não a 
ceilávei8, pois além de com
prometerem o jornalismo sa
dio. decepcionam aos olhos 
abertos da atenções desper
tas, o sentido moral edifican
te de um país civilizado.

Criada, com a visivel von 
tade de protelar a aprecia 
ção da matéria, acabando 
por enviar um requerimento, 
aprovado pelo plenário, a fim 
de que fo>-ee incluído na Or
dem do Dia o projeto que 
estende vantagens ao funcio
nalismo público. A Mesa a 
proveitando a oportunidade

posição do deputado Mariano 
(«unther aplicou o golie e 
Suspendeu a sessão contra 
riando o Regimento interno 
transferindo a discussão do 
projeto para a sessão -eguin- 
te. Nossa previsão vem fe

concretizando, quando se fa 
lou que o governo procur.i 
por todos os meios protelar 
a discuseão de um projeto 
que tanto propagou em hcu-; 
arroubos de demagogia

De *0 1 s:ad< j

Banco do Brasil S. .À
E D I T A L

Concurso para o cargo de Auxiliar, para o
provimento de vagas na Agência local
O BANCO DO BRASIL S. A, faz público que 

o concurso para o cargo de Auxiliar será reali
zado no dia 23 de dezembro de 195b, no seguin
te horário:

das 8,00 às 10,00 horas - POiiTUGUÊS
das 10,30 às 12,30 horas - MaTLMÁTICA

COMERCIAL
das 14,00 horas era diante - DATILOGRAFIA
As provas de PORTUGUÊS e MATEMÁTICA 

COMERCIAL serão realizadas na sala n° 8 da 
ESCOLA NuRMAL E (HNÁSIO VIDAL RAMOS 
(Instituto de Educação), sita á Praça João Costa; 
a prova de DATILOGRAFIA será realizada nò 
edifício desta Agência (BANCO DO BRASIL S.A.), 
sito á Praça Vidal Ramos Sênior, n° 404.

O candidato deverá comparecer aos locais 
préviamente designados para a realização das 
provas, com a antecedência mínima de TRINTA 
MINUTOS da hora marcada para o inicio das 
mesmas, e deverá vir munido do cartão de ins
crição, lápis-tinta e caneta-tinteiro.

Sob nenhum pretêxto será permitida a entra
da do candidato que se apresentar depois de da
do o sinal para a distribuição do tema.

Lajes (SC), 10 de dezembro de 1956 
BANCO DO BRASIL S.A.
Osmar Gomes - Gerente 

Newton Soares Modesto de Almeida - Contador

L o j A CAPITAL
MATRIZ: Florianópolis - Fabrica de roupas «DISTINTA» 
pp t a is* Em Santa Catarina - Blumenau - Tubarão e Lajes 

Em São Paulo (capital) ____

Oferece os" seguintes artigos para suas compras de Natal e fim de ano
. ■. klai. T T _____ _____Fs too IIP norn

I O  O O I  I I f j l  U U  U V  I  1 U I U I  v /  l l l l l  U  W  U I  | \ J |
T^rtrrr T - T n m o r f c  - Estoque permanente de chapéus «Ra- 
r u i u  l l V J U l C l i a  menzoni», sapatos, galochas, malas,

_  __m__ __________  _____ _ r__.. , camisas, pijamas, ternos dc confecção própria, gravatas, guarda-chuvas
tecidos dc algodão, tailes, nylon para vestida, ia > . ■ capas c uina jnfinjdade de outras peças do vestuário masculino.
cortinas, brocados, sonbrinhas eo^ r°s_ TflT maior sortimento de material esportivo,_ como sejam chuteiras, bolas, joelheiras, 
Possue ainda a C asa «A  CAP1 \ornozeleiras, camisas para futebol e calções

completo sortimento de saias, blu-
Para Senhoras -
tecidos de algodão, tailes, nylon para vest.do, la.ses, 
cortinas, brocados, sonbrinhas e ou ros. «

m a q u i n a s  s i n g e r

» ranital» e verifique, com seus próprios olhos, a alta qualidade Faça uma visita a casa «A ^apita i»^  en) est0(,ue.
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Fundo Portuário N acion al

2 bilhões de cruzeiros anuais para obras nos portos do país
Dando consumação a seu 

plano de melhoramentos e 
expansão da rêde portuária 
nacional, o presidente Jusce* 
celino Kubit8chek assinou 
mensagem, ontem, encamin
hando ao exame e discussão 
do Congresso Nacional o pro 
jeto de lei que cria o Fun 
do Portuário Nacional e Ta
xa de Melhoramento de Por 
tos. dispondo ainda sôbre a 
aplicação respectiva.

Esse projeto de lei não 
propõe a criação de novos 
tributos, mas, ao contrário, 
extingue o atual adicional de 
10 por cento sôbre os direi
tos de importação para con 
sumo.

Dois bilhões de 
cruzeiros

O «Fundo Portuário Nacio
nal* cuja criação é proposta, 
será constituído por parte do 
produto da Taxa de Melho
ramentos dos Portos, por 
uma percentagem de arreca
dação dos direitos de impor 
lação para consumo, pela 
renda líquida da exploração 
dos port >s, excedente à taxa 
de remuneração do respecti
vo capital, pelo produto do 
aforamento dos acrescimen 
de marinha resultantes de o- 
bras portuárias realizadas pe 
lo Govêrno e por outras ren
das resultantes da execução

Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
P O R T A R I A

de 24 de novembro de 1956.
O Prefeito Municipal de Lages, resolve-'
CONCEDER LICENÇA:

De acordo com a Lei n° 61, de 25 de novembro 
de 1955, combinada com o art. 168, da Lei n° 
71, de 7 de dezembro de 1949:

A 1ZA FERNANDES LEITE, que exerce a função de 
PROFESSOR Extranumerário-dlarista, na Escola Mista Mu
nicipal de CAPÁO GRANDE, no distrito de CAPÃO ALTO, 
de trinta (3o) dias. Com vencimentos integrais, a contar do 
17 do corrente.
Prefeitura Municipal de Lages, em 24 de novembro de 1956. 

Assinado: - VIDAL RAMOS JUNIOR 
Prefeito Municipal.

D E C R E T O  N° 7o 
de 27 de novembro de 1956.

0  Prefeito Municipal de Lages, no m o de suas atribuições,
D E C R E T A :

Art. Io - Fica aberto, por conta de anulação na dota
ção 8-00-3, um CRÉDITO de seis mil cruzeiros (Cr$ 6 030,00). 
para SUPLEMENTAR a dotação 8-01-2 do Orçamento vi
gente.

Art. 2o - Este Decreto entrará era vigor na data da sua 
publicação, revogadas a> disposições em contrário,
Prefeitura Municipal de Lages, em 27 de novembro de 1956 

Assinado: - VIDAL RAMOS JÚNIOR 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretário.

de serviços portuários.
Us recursos globais que 

consituirão o Fuudo Portuá
rio Nacional estão estima
dos em cêrea de 1 bilhões 
de cruzeiros anuais.

A p licação do Fundo

Esses recursos serão apii

cados em um programa de 
obras e aquisições, de res
ponsabilidade do Departa
mento Nacional de Portes, 
Rios e Canais, e que abran
ge a quase totalidade do6 
portos nacionais em opera
ção. incluindo obras de cons- 
Uução, melhoramento e am-

l ________

pliação de portos vias nave 
guveiP: dragagem de apro 
fundamento e de manutenção; 
aquisição de uma frota de 
dragas e recuperação das 
uuidades existentes; aquisi 
ção de equipamento mêcanico 
para movimentação de car 
ga locomotivas de manobr» 
e rebocadores  de pórto

m

Motor Diesel 130 H. P. 6 cil. 4 tempos.

• Freios ultra seguros sistemo 
" West inghouse".

/ • Cargo útil: 8.100 quilos, com reboque,
/ até 18.000 quilos.

• Diversos tipos.de chassis, ccrrocerias 
e cabines.

< § ? %  *
. ■ ' '' .v vwS,.

CAMINHÃO

F.N.M. M o m e ü i:
P fo n lo  e n tre g a  

f a c i l id a d e  d *  p a g a m e /t* 0

ssistêucia rícN ia»
p erm enent*  •  * i f o q v t

d .  eçÇAS C ACeSSORJOi

‘0 GIGANTE OftS ESTRADAS’

D I S T R I B U I D O R  L O C A L
AUTO GERAL GERSON LUCENA S.A.

Av, Mal. Floriano 373 
Lages, .

Fone 252 - C. Postal 
Sta. Catarira l 7

*Ê3BS0k!

Quem faz para durar, faz com
D U RATEX reduz para 4 0 %  o custo dos trabalhos feitos com madeiras
As maiores industrias que utilizam madeira em todo o mundo estão empregando DURTEX para elevar a auulidade e 
baixar o custo de sua produção. Extraordinária chapa de fibra de madeira prensada, DURATEX é 2 a 3 vezes mais re
sistente que a madeira comum e, inteiramente isenta de veios, nós e im eríeições, é mais facil de serrar curvar pregar 
e colar. Era tipos e espessuras padronizados, não racha e não empena. Ppresentada em õ modernas cores é inàtacavel

por insetos.

M axim a resistência, beleza e econom ia para m óveis, divisões, forros, em b a la g e n s, construções casas pré-
íabn ead as - forros, assoalh os e acabam en to em  geral

DISTRIBUIDORES DA FABRICA PARA 
Rio Grande do Sul e Santa Catarina

—  PANAMBRA S.A. —
Voluntários da Patria, 1341 — Porto Alegre

AGENTE AUTORIZADO EM LAGES

HUMBERTO PASCALE
Rua Mctl. Deodorc) 13 - Fone 228 - Cx P. 28 

LA G E S Sta. Catarina

»4
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Bonificação de PAPAI NOEL: - Ó T IM O S  P R E S E N T E S !
Aprovêrte neste NATAL - comprando seu refrigerador, sua eletrola ou sua máquina de costura - rece
bendo uKATUi i AMENTE - um brinde especial que EXCEPCIONALMENTE estamos oferecendo até

[ " ------------ o fim deste m ê s ----------------------------------------------------------- -
SÓMENTE N A 2a QUINZENA DE DEZEMBRO

Moderníssimo Refrigerador G.E.
f Linhas modernas - Maior aproveitamento , ------

do espaçoso interior - Espaçoso Congelador - * ™
Duas bandejas para cubos de gêlo - Reci
pientes plásticos para conservação de Car- 

| nes - Gaveta especial para resfriar garra
fas ou armazenar gêlo.
Compressor G. E. garantido por 5 anos

CAPACIDADE 10,3 PÉS CÚBICOS'
CAPACIDADE DO CONGELADOS - 20 K^.!

BONIFICAÇÃO ESPECIAL: —
Para o modêlo LB-103 - Deluxe - UM MODERNO APA

RELHO DE RADIO G.E. - Modelo MF 114

Para o modêlo LC-103 - Super Deluxe - UM MARAVI
LHOSO APARELHO DE CAFÉ E JANTAR - GOIANA -

COM 30 PEÇa S
Não deixe passar esta oportunidade!

Sómente até fim déste m ês!

Maravilhosas maquinas de 
cosiura 5 1

Crosley — Olimoia *
Lada — Leonam
. . . com certificado de garantia ^ 3 3

II
contra defeitos de fabricação por 

— 10 AN O S -

B o n i f i c a ç ã o  e s p e c i a l :
Para a compra de uma máquina de costura de qualquer 
modêlo ou marca - você escolherá um brinde - em mer

cadorias a sua escolha - até o valor de 750.00!

Venha a nossa loja e examine o nosso esto
que de eletrolas! Em diversos modêlos - das

marcas

Nosso lema é
«VENDER SEMPRE 

O MELHOR 
E VENDER SEMPRE 

EM
SUAVES CONDI

ÇÕES DE PAGA
MENTO»

Não deixe passar esta oportunidade! 

Somente até íim deste mês !

Gelomatic TROPICAL
---------------------- 800 - E ! --------------------------

Philips - General Electric - Telespark A B C
Telefunken

Escolha a sua eletrola e. ordene qual destes brindes 

— f G R  A T U I T  A M E N T E  i — :

você prefere:

1 rádio de cabeceira 
1 motor para máquina de costura 
J secador para cabelo «Gilda»
1 assadeira eletrica 
1 ferro de engomar automático 
e outros brindes mais!

N ão deixe passar esta oportunidade!

Somente até fim deste mcs ! ______

Moderno refrigerador doméstico de 8 pés cúbicos!

— Garantido por 5 anos ! —

Bonificação especial
Para o modêlo 700B - a querozenc, ou pa

ra o modelo 800E - eletrico :

UM APARELHO DE RADIO - CABECEI
RA - ESCOLHER ENTRE AS MARCAS

Telespark - Invictus ou Philips.

Não deixe passar esta 
oportunidade !

Somente até fim deste mês !

C o m e r c i o  e R e p r e s e n t a ç õ e s
O U I  ... ........ .. Bocaiuva 80 -  LAGES
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Séde em Florianópolis S. C.

Horários de e para L A G E S
DOMINGOS
SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis  
Videira - Joaçaba e C h ap ecó

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

C hapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - P aran agu á - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto A le g re  i

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saides às 10:15 Para

Porto A leg re
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - P aranaguá
- Santos e Rio

Rio - Santos - P aranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e C h ap ecó  

C h apecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - P aran agu á
- Santos e Rio

Rio Santos - P aran agu á - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e C h apecó

C hapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - P aran agu á
- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES: - hua 15 cie Novembro - Fone: -214

T A C às suas ordens

• : _ - r r r  r r ■ - -  - -v L. _

»
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Juízo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lages
Edital de Praça

O doutor Cio vis Ayres Qa- 
m8. Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Com .rea >le 
Lages, Estado de Santa, Ca
tarina, na forma <Ja lei, etc..
Faz saber a todos que o 

presente edital de praça, com 
o prazo de vinte dias, virem, 
dele conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que no dia 
sete do mès de janeiro do 
ano próximo vindouro (7 l- 
1957), às dez (10) horas, no 
saguào do edifieio do Forum 
dpsta cidade, o porteiro dos 
auditóiios, ou quem suas ve
zes fizer, levará a público 
pregão de venda e arrem^ta- 
çâo p .r quem mais der e 
maiores lances oferecer so
bre as respectivas avaliações, 
os seguintes imóveis que fo
ram peshorados na execução 
promovida por PEDRO RI
BEIRO DE SOUZA contra 
Alcides Antunes e outros; 
julgada por sentença que tran
sitou em julgada, a Saber: • 
U;ViA GLEBA com a área 
superficial de 140.494 metros 
quadrados, inclusive todos os 
matos e pinheiros nela exis
tentes, situada no imóvel 
«Lambedor» no distrito de ín
dios, desta comarca, confion- 
lando com o rio dos Índios, 
C* m terras dé Oliverio Ribei
ro Lipmann e com terras dos 
irmã s Cecato. comtante do 
quiahSo n. 15 da divisão do 
referid > imóvel, requerida por 
Pedro Ribeiro de Souza, jul- 
g. da por sentença que tran
sitou eril julgado, penhorada 
à Valeriana, casada com José 
Ribeiro do Rego, avaliada por 
Cr$ 11.200,00. - UMA GLEBA 
de terras c.»m a área superfi
cial de 442 254 metros qua
drados, inclusive todos os 
matos e pinheiros nela exis
tentes, situada no imóvel de
nominado Larr.bedor, distrito 
de Índios, desta comarca, cons
tante de duas partes sendo 
uma de 318.238 met:os e ou 
tra de 124.016 metros quadra
dos, confrontando com a estra
da de tropas Pedras Brancas - 
índios, com terras de J sé 
M .ria Coelho de Avila, e pri
meira parta, e a segunda psr- 
!e com Wras de Prudente 
Correia da Silva e com o ii« 
dos Indi s cuDforme quinhão 
número 13 da divisão do re
ferido imóvel, requerida p'’r 
Pedro Ribeiro de Souza, jul 
gada por sentença qu« transi 
tuu em julg do, penhoradi à 
Constantino Ribeiro de Souza, 
avaliaaa toda a gleba de qua
trocentos e quarenta e dois 
mil duzentos fc cincoenta e 
quatro melros quadrados pela
quantia de CrS 35 300,00. 
UMA GLIBA de terras c._m 
a área -ucerficial de 3br).ü76 
metros quadradoa, inclusive 
t< dos os matos e pinheiros 
nela existe1 (es, sita nc imó
vel denominado «Lambedor*, 
distrito de índios desta ( o- 
marca, sen Io riuas parles, uma 
de 20.000 metros quadrados. 
Confrontando com o rio do8 
Índios, c o e  terrr.s de Oraldl- 
na Ribeiro de Souza e filhas, 
com a eSirada de trop.ts lo- 
dios Pedras Brancas* Com o 
rio Lambedor. com o pa^so 
da antiga estrada de tropas 
L-iges-Florianopolis até che-

B;'r ao passo do rio dos ín
dios e, outra parte c o m  
34o.o76 metros quadrados, 
confrontando com terras de 
Argemiro Ribeiro da Silva, 
Com o rio dos índios, com a 
estrada de tropas lndios-Pe- 
dras Branca e com terras de 
João Cândido de Andrade, con
forme quinhão número 10 da 
divisão do referido imóvel re
querida por Pedro Ribeiro de 
S -uza, juigoda por sentença 
que transitou em julgado, wle- 
ba essa penhorada a Verôni
ca Ribeiro de Souza, e ava
liada toda a gleba de trezen
tos e sessenta mil e setenta 
e seis metros qu-idrad s p-ln 
quantia de Cr$ 29.2oo,oo. - 
UMA GLEBA de terras com 
a área superficial de 266.637 
metros quadrados, inclusive 
todos os matos e pinheiros 

eli existentes, situada no 
imóvel denominado «Lambe
dor», no di6tsito de índios 
desta comarca, confrontando 
com terras de Oraldina Ribei
ro de Sousa e filhos, de Joa
quim Miguel Sobrinho, dc Pe
dro Natal da Silva e Argemi- 
ro da Silva Ribeiro, com o 
rio dos índios, com terras do
»xequente Pedro Ribeiro de 
Souza, com o rio Lambedor e 
som terras de João Cândido 
je Andrade, conformequinhão 
a. 7 da divisão do refeiido 
imóvel requerida por Pedro 
Ribeiro de Souza, julgada por 
setença que tiansitou em jul 
gado, penhorada à José Ma
ria Melo de Farias, e avalia
da pela quantia de Cr$. . . ,
2o,5oo,oo. - UMA GLEBA de 
terias com a área superficial 
ie 14o.494 metros quadrado», 
inclusive todos as matos e 
pinheiros nela existentes, si
tuada no imóvel denominado 
«Lambedor*, no distrito de Ín
dios desta Comarca, c< nfron 
tando com terras de Pedro « 
Verônica Ribeiro de Souza *com 
terras de Oliveri i R i b e i r o  
Lpimann, de Prudente |Correia 
da Silva e de Antonio Feli- 
ciano, conforme quinhão n' 12 
da divisão do referido imóvel, 
requerida por Pedro Ribeiro de 
Souza, julgada por sentíDça 
que transitou em julgado, penho
rada à Joaquim Bertoldo de 
Souza e avaliada por CrS. . . . 
11.2 .0;o *. - D U A S  GLEBAS 
)e terras cada uma com a área 
superficial d« 14o 494 metros 
quadrado?, inclusive todos os 
natos e pinheiros nelas existen
tes, situadas no Imóvel deno
minado «Lambed1 r», no distri
to de Índios desta Comarca, 
Cotiírcr.tando ambas com terras 
de Constantino Ribeiro de Sou
za. com terras de Oliverio Ri- 
bein Lipmann, com terras dos 
gmíos Cecato « c m terras de 
[osé Alfredo de Barro?, con
forme pagamento em comuai 
do quinhão n 15 que os mes
mos receberam na divisão do 
citado imovcl «Lsmbedor» re
querida p> r Pedro Ribeiro de 
Souza julgada por sentença 
que trínsitau em julgado, penho- 
radasà Sebastião Ribeiro de 
Souza e Etelv.no R.b«.ro de 
S uza avaliada cada gleb* por 
„ „ !e  ml| e duzentos cruzeiros.

1,1“ d e » ) 988 «etrss qusd-»-
? o . í i > r C . »  22 440.00. - UMA

GLEBA de terras com a área 
superficial de 23.459 metros 
quadrados, inclusive matos e 
pinheiros nela existentes, si
tuada no imóvel «Lambedor», 
distrito de Índios destu Cornar 
ca, confrontando com terras de 
Joaquim Miguel Sobrinho e de 
Idorvina Marinha de Souza, 
confoime quinhão n' 9 da di
visão do referido imóvel, re
querida por Pedro Ribeiro de 
Souza, julgada por sentença 
que transitou em julgado, gle
ba esta penhorada à Otacilie 
Ribeiro de Souza (ou da Silva 
Ribeiri) e avaliada por Cr$ . ,
2.300,00. - TRÊS GLEBAS de 
t-rras, sendo duas de 35.123 
metros quadrados cada uma, e 
uma de 17.438 metros quadra
dos, todas situadas em comum 
no imóvel aenominado «Lam
bedor», distrito de Índios desta 
Comarca, confrontando a co
munhão com terras de Joaquim 
Miguel Sobrinho e de Idorvina 
Marinha de Souza, conforme 
quinhão n' 9, em comum, da 
divisão do mencionado imóvel, 
lequtrida p>r Pedra Ribeiro 
de Souza e julgado p >r sen
tença que trasúou em julgado, 
glebas essas penhoradas, res 
pectivamente, à João Alves dc 
Souza, Vergilio Alves de Souza 
e Quintino Ribeiro de Souza, e 
avaliadas as duas primeiras ao 
preço de três mil e quinhen
tos ctuzeircs cada uma, e a ul 
tima por mil e setecentos cru
zeiros. e todas com a área to
tal de 87684 metros quadra- 
dss por Cr$ 8.700,00. - TRÊS 
GLEBAS de terras, cada uma 
de 23.459 metros quadrados; 
UMA GLEBA de 6o2l metros 
quadrado; SEIS GLEBAS ca
da uma de 3 823 metros qua
drados; d u a s  g l e b a s  cada
uma de 861 metros quadrados: 
CINCO ÜLEBAS cada uma de 
860 metros quadrados; UMA 
GLEBA de 1.250 metros qua
drados « UMA GLFBA de 
1.409 metros quadrados, num 
total de dezonove glebas com a 
área superficial tot*l de . . .  . 
108.017 mstros quadrados, si
tuadas no imóvel denominado 
«Lambedor» no distrito de !n 
dos desta Comarca, constituin
do os quinhões em comum do 
aagamento dúmero 9 d* divi 
âo do referido imóvel, reque- 
ida por Pedro Ribeiro de Sou 

za, julgada par sentença que 
iransitou em julgado, confron
tando toda a comunhão com 
rerras de Joaquim Miguel So- 
biinho e de Idorvina Marinha 
de Souza, glebas essas penh » 
radas à Juvelino Ribeiro de 
Souza, José da Silva Ribeiro, 
Idorvina Marinha de Souza, Do 
allna Marinha de Souza, Vi 
larvina M ria de Souza, Sebas 
ião Melo de Farias, HeleoJo- 
r Melo de Farias, Otacilii 
Melo de Farias, Altino Mtlo dt 
Kari B, Oracidio Melo de Fa 
i s, Gentil da Silva Ribeiro 

Laudelina da Silva Ribeiro, 
idalzina da Silva Ribeiro, A - 
gemiro da Silva Ribeiro, Na 
ulicio d* Silva Ribeiro, Alci 
des da Silva Ribeiro, Quinti
no da Silva Ribeiro, lrehe Fur 
lan e Dorval Pereira de Olt 
veira, e avaliada as três gleb 
te 23.459 metros á Ci$ . .
2.300.00 cada uma; a de 6.021 
metros quadrados, pela quan
tia de G $  600,00; a seis de 
3 823 metros quadrados à Ci.t>
380.00 cada uma: as duas de

Novo Horário áa linha aé
rea Porfo Alegre/New York

Acabam de entrar em vigor cs novos ho-ários «Ia V\- 
R1G; r-lativamente à linb i internacional dess Emprêsa, en
tre Pôrtc Alegre e New York. A ligação aérea entre as 
duas capitais se processará, agora, tôdas as terças, quintas 
e sábados, com“ partidas da capital gaúcha is 12,50 horas. 
As viagens de volta serão relizidas nos mesmos dias, de
colando os aviões de New York às 11,00 Chora L.cal).

Não houe alteração de intfnerário n equipam n o, Jc n- 
tinuando a operar ra rota os quadrimotores Super G Cor.r- 
leüations, com escalas intermediárias em São Paulo, Rio de 
Janeiro, Belém e Ciudad Trujilo.

Abelardo Antonio Cavalheiro
Festejou seu aniversário natalício, a 10 dt» 

andante, o sr. Abelardo Antonio Cavalheiro, co- 
raérciário e elemento muito estimado em nosso: 
meios. Por tão auspiciosa data, o aniversariante 
recebeu inúmeros cumprimentes do seu largo cir
culo de amizades, aos quais juntamos os nossos, 
com votos de felicidades.

Dr. A R O N  KIPEL
— A L T A  C I R U R G I A -

CLINICA GERAL PARTOS SEM DÕR, VIAS URINA
RIAS, DIAGNOSTICO PRECÓCE DE CÂNCER NA

MULHER

Colposcopia e Colpocitologia. Ondas curtas. : 
Diatermia

Ex interno da Maternidade, do serviço das vias urinárias 
e de doenças de Senhoras da Sta. Casa de Pôrto Alegre 
Ex interno do Serviço de Assistência médico domiciliar * 

de urgência (SAMDU) de Pôrto Alegre

Consultório: Praça João Costa, ALTOS DA 
FARMACIA N.S. DAS GRAÇAS

Atende chamados noturnos

Consultas: das 13,00 às 17,30 horas. 
Residência: Grande Hotel Lages.

LAJES — Sta. Catarina

861 mstros quadrados e as cin
co de 860 metros quadrados à 
Cr$ 100.00 cada uma; a de 
1.250 metros quadrados pela 
quantia de Cr$ 150,00 e a de 
1.409 metros quadrado» por 
Cr$ 180.00. e todas elas que 
têm a área superficial total de 
108.017 metro» quadrados, pela 
qusntU total de Cr$ 10.810,00 
E quem quizer arrematar os 
bens mencienado* neste edital, 
deverá comparecer no dia, mês, 
hora e local referidos, sendo 
eles entregues a quem mais 
der e melhor lance < ferecer 
ôbr» «s aludidas avaliições 

feitas neste juizo; depois de 
lagos no ato o preço da arre- 
natação, impostes e custas 
devidas. - E para que chegue 
ao conhecimento de todi s os 
interessados, pa*son-se o pre
sente edital para publicação na 
forma da lei. Dado ê passado 
nesta cidade de Lages, Estado 
1e Santa Catarina, aos qua- 
oize dias do mêi de dezem

bro de mil novecentos e cin- 
;oenta e seis. -  Eu, Waldeck 
Aurélio Sampaio, E»crivlu do 
Civel, o datilografei, subscreví 
í também aisino. Selos atinai.

Clovis Ayres Gama
Juiz de Direito da Primeira 

Van

Waldeck Aurélio Sampaio
Escrivão do Civel

E Ü Í T A  h
Lupercio de Oliveira Koeche, Ofi
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu
nicípio e comarca de Lages, Es
tado de Santa Catarina, na for
ma da lei etc.

Faz saber que pretendem casar 
LAERT SCHMIDT DA SILVA, sol 
teiro, nascido em Lages, motorista, 
filho de Luiz Gonzaga da Siiva, o 
de dona Umbelina Schmidt da Sil
va. e ANADIR SOUZA, solteiro, 
nascida em Garciu-Comaico de Sfto 
José. comerciária. filha de Casto 
rino Augusto de Souza, e de dona 
Julia Franceliua de Souza.

Lajes, 14 de dezembro de 1956.

Fas saber que pretendem casar 
ANTONIO ALVES ROSA, soltei’ o. 
sapateiro, filho de (ieraldino Rite 
ro Rosa, e de dona Rosalina Al
ves Mota. e ERNA JUNKES, sol
teira. de ocupação domestica, filha 
de Paulino Luiz Junkes, o de dona 
Ida Hoffman,

Lajes, 11 de dezembio dc 1956

Faz sazer que pretendem casar 
João Batista da Costa, solteiro, 
nascido em São Joaquim, comer- 
merciario filho de Catulino Dalfi- 
no Costa e de Annlin Maria Bati- 
Ia o Maria Ztlia Maluche Leite, sol 
teira nascida em Lajes, de ocupa
ção doméstica, filha de Pjalma Xa
vier Leite, o do Maria Madalena 
Maluche Leite.

Lajes, 12 de dezembro de 1951
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Foi desenrolada domingo no 
Estádio Municipal da Ponte 
Grande, o amistoso entre o 
Internacional da la Divisão e 
o Cruzeiro da varzea, o qual 
veio a finalizar com a justa 
vitoria do Colorado pelo alto 
escore de 5 á 0, placard alias 
dos mais justos devido a me
lhor conduta do onze rubro na 
cancha

Na la fase o Internacional 
vencia por 1 á 0, gol assinala
do por intermédio de Plinio 
aos 37. No período final o clu
be escarlate marcou mais 4 
gols, assinalados na seguinte 
ordem: Pinto aos 10, Plinio aos 
27, Martins aos 33 e Plinio 
aos 40, As duas equipes atua
ram assim constituidas. Inter
nacional: Remi, Hilário e Ze-

quinha; Nelson (Jango), Lino e 
Gersino (Aureo e mais tarde 
Coró); Jango (Gersino mais 
tarde Martins), Teimo, Alemão, 
Plinio e Saul (Pinto mais tarde 
Saul.

Cruzeiro: Buck, Bereci c Jo
sé; ,Deco (Haroldo), Aires e 
Moacir; Lucas (Darci), Darci 
(De Costa mais tarde Jonas), 
Dida (Deco), Coco e Jonas 
(Dida e mais tarde Lauro).

A arbitragem coube a Jua- 
rez Garbelotto, com notável 
atuação. A renda somou a 
paupérrima quantia de cr$. . .
300,00.

Antes de ser iniciada esta 
pugna, os atletas do S. C. Cru
zeiro receberam as simbólicas 
faixas de campeões alusivas a 
conquista do certame varzeano.

Grande Hotel Lages
Diarias c / café da manhã a partir de CrS 100,00

Telefone automático em todos os apartamentos —

REFEIÇÕES COMERCIAIS CrS 60.00

B A R  - R E S T A U R A N T E
Propriedade e Direção da Construtora Comercial Ltda.

O Aliados manteve a liderança no certame de Juvenis

Torneio encerramento da varzea
O torneio encerramento do 

DVF prosseguiu domingo «om 
á efetivação de um único jo 
go. já que no cotejo entre o 
União e o America, que es
lava designado para o Cam
po do Ginásio para o horá
rio da manhã, o quadro tri
color perdeu o« ponto9, em 
vista de chegar atrazado em 
campo.

O cotejo A de Ouro x Atle 
tico B, foi vencido com al
guma facilidade pelo Az de 
Ouro. pelo ajustado escore 
de 2 á 0, com ambos tentos 
marcados na fase por inter
médio de Menezes e Zeca.

Na arbitragem esteve Ar-
tend.s Freitas com otima a- 
iüíição.

Foi disputado domingo no 
Velho Estádio de Copacaba
na, o certame de juvenis, 
oportunidade em que foram 
efetivadas duas pelejas.

N» preliminiar o Aliados e
0 Lajes, empataram apôs 
renhido encontro pelo justo 
escore de 2 tentos. Bispo 
(Contra) e Orlando marca
ram para o Milionário e Joa
quim e Nenê consignaram os

1 tentos do lider.
Na arbitragem esteve Os

valdo Xavier com bom de- 
; sempenho.

No prelio principal da ro
dada. o Internacional não 
conseguiu passar pelo Vasco 

í da Gama. tendo que se con- 
■ lormar com um empate de 1 
a 1.

Juca consignou o gol, do 
Colorado, ao passo que Se
creta assinalou o ponto do 
Fantasma do Planalto. Má ar
bitragem de Lourival Rocha

Classificação
Após es resultados da 2a 

rodada do Returno, ficou 
sendo a seguinte a 6ituação 
do certame mirim da LSD.
Io Aliados 3 pp
2o Internacional 4 pp

3o Lajes (i pp
4o Vasco da Gama 7 pp

A  próxima rodada
Para o proximo domiogo 

tendo por local o Estádio Mu 
nicipal da Ponte Grande e 
no borario da manhã será 
efetuada a ultima rodada do 
campeonato, com os -egun- 
tes jogos: Aliados e Vasco 
da Gama e Internacional x 
l.aies.

?

VOTO NO -----

Até o preço 
é uma 

vantagem... m * .

quando se compra Renne*
A qualidade do tecido, a exatidão do corte, 

o esmè-ro da confecção e o m inucioso acabamento 
de uma roupa Renner são, realmente. 

GRAN DES vantagens que tornam pequeno e 
sobretudo justo o seu preço* 1 Somente a 

Organização Renner, graças à sua alta 
especialização na Industria do Vestuário, 

pode proporcionar a V essa econom ia, sem 
contudo prejudicar a qualidade do produto 

A roupa Renner tem tudo o que V deseja belos 
padrões, talhe m oderno e, o que é principal, 

Renner tem tradição porque veste gerações

mW mwm m ,

mm

Pequenos 
detalhes 

Que lazem 
grande uma 

roupa 
RENHER:

/

compre a boa roupa ponto por ponto
'  \  \  1 '

• botões pregados em 
dois sentidos

• vários modelos em 
codo número.

• passadeiras especiois  
1 cm abaixo do cós.

• iorros pré-encolhidos,  
duplomente costurados

• o vinco das calças  
ocomponha o lio 
do lazendo

• costuras elásticos, 
muito mats resistentes

He v en dedornes ta cidade i
Rua Coronel Cordova s/n Ediíicio Carajá

XT074
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CORREIO lAGEANO
Como o própric nome suje- 

re. a Vila Esperança é uma 
perspectiva de melhores dias 
para a ^infância abandonada 
de nossa terra. Fundadà ~re- 
rentemente em Lajes, graças 
aos esforços de um grupo ;de 
homens ^decididos e hu
manitários, essa benemérita 
instituição que c a Associa
ção Lageana de Assistência 
ao Menores (ALAMJ dentro 
de um ano se transformará 
em reali lade com a constru
ção dos doi* uri neiros edifí
cios, ou seja, d pavilhão da 
administração, com salas de 
aula, refeitório e oficinas e do 
outro destinado ao dormitório 
dos meninos e suas instala- 
çõ - 8 sanitarias.

na de Assistência • aos ivíeno-

Antes. porem, de falar em 
ALAM é, preciso salientar que
ela surgiu das mesas redon
das efetu.id is na Radio Clu
be de Laj^s, numa feliz, opor
tuna e humanitária iniciativa 
do ar. Mario Augusto de Sou
sa, e que mereceu o mais de
cidido apóio do dr. Francisco 
José Rodrigues de Oliveira, 
juiz de Direito da 2a. Vara 
desta Comarca e de todo* os 
outrjs que tomam parte des
de o inicio nessas reuniões 
Discutindo o problema sob o s , 
mais variados aspecto*, esses j 
homens coDtribuiram grande
mente pará a miuoração do 
problema, considerado um dos 
mais graves do país,

res, a direção técnica da co 
missão de construção já ini
ciou os trabalhos de levanta
mento topográfico do terreno, 
distante 12 quilômetros da ci
dade na Estrada Federal e 
doado especialaiente para 
e s s *  f i m  p o r
uma famida dotada de alto 
senlimento cristão e humani
tário, assim jcomo também já 
existe um ante projeto em 
estudos para a construção dr>3 
dois primeiros edifícios da Vi
la Esperança.

Com uma capacidade para 
cinquenta meninos de 7 a 18 
anos de idade, e6Sa institui
ção benefíciente vem preen
cher uma grande lacuna exis
tente em nossos meio* e, so
bretudo, tem o objetivo de re- 
solvPr em nossa jterra um 
grave problema dos menores 
abandonados.

DESPESAS DE
CONSTRUÇÃO

O QUE VAI SER A VILA 
ESPERANÇA

Um dos primeiros passos 
dados pela diretoria da Asso 
ciação Lageana de Assistên
cia aos Menores foi criar uma 
comissão de construção, inte
grada pelas seguintes pessoas 
sr. Uscar [Schweitzér - diretor 
presidente; major Delfo de 
Almeida - diretor F,técr.ico; e 
cnpitão Niaze de Almeida Ge- 
íud - diretor assistente. Além 
da constituição dessa 'comis
são. a diretoria da ALAM 
reune-se todas as sextas 
feiras no Instituto de Educa
ção a fim de iniciar, o mais 
brevemente possível, a cons
trução da Vila Esperança que 
visa dar ao menor abandona
do um lar condigno, de onde 
mais tarde possa sair um ci 
daríão preparado, útil à Deus, 
à Pátria e à sociedade. Se
gundo informações qua nos 
foram prestadas pelo sr. Ma
rio Augusto de Sousa, presi
dente da Associação Lagea-

Para custear essa grande 
realização que indubitavelmen
te receberá o apôio e os a- 
plausos do povo lajeano, a 
As8nCÍaç3o Lageana de Assis
tência aos Manores conta com 
contribuições dos 6eus asso
ciados, doações espcntáneas 
dos melhores aquinhados pela 
tortuna e ainda com as sub
venções prometidas pelos po
deres públicos fe Jeral, esta
dual e municipal: Felizmente, 
num gesto digno de elogios 
muitas firmas industriais têm 
remetido à diretoria da ALAM 
sua valiosa contribuição, per
mitindo assim que dentro d« 
um prazo normil a Vila Es
perança se torne uma reali
dade.

MELHORES DIAS PARA A 
INFÂNCIA ABANDONADA

Sob a direção de um gru
po religioso (salesianos ou 
maristas), essa entidade bene- 
ficieute por certo verá con 
cretizado seu sublime objeti
vo que é o de dar â infaocia 
abandonada de nossa terra 
dias mais venturosus num 
porvir não muito distante. De 
acôrdo com o que nos foi 
gentilmente informado, os pa
vilhões serão construídos com 
madeira dupla, idêntica à que 
é empregada no 20 .Batalhão 
Rodoviário. Peralelos à cons
trução dos dois primeiros edi- 
f cios, serão instalados na Vi-

«Eletro M undial»
De Plinio F agundes de M orais

(MATRIZ) em Rio do Sul
(FILIAL) Instalada à Avenida 3 de Outubro, ao lado 

do Club r  de Maio

Fabricante dos afamados Dinamos P.F.M. - Ins
talações Elétricas em carros geral — Testes 
para regulagem de relés — Enrolamentos de 
dínamos e geradores de qualquer potência

la Esperanço, cujo terreno 
poasue uma áere.i superficial 
de aproximadamente 300.000 
m2, hortas, pomares, campos 
de esportes e demais benfei
torias qup proporcionarão aos 
garotos internados nessa ins
tituição uma vida agradave!. 
útil e produtiva.

Destas colunas, pois, regis
trando o acontecimento, feli
citamos calorosamente os res
ponsáveis por essa brilhante 
iniciativa, prineipalmehte as 
figuras dos srs. Mario Augus
to de Souza, presi lente d i 
ALAM e dr. Francisco José 
Rodrigues de Oliveira, os 
quais não tem medido sacri
fícios no sentido de resolver o 
importante problema de meno
res de nossa cidade.

A N O  X V I Lages, 19 de Dezem bro de 1955 | N* SC

i i i
A Justiça gera a paz, une 

os povos, engrandece os Go
vernos. sustenta a chama do 
progresso que as gerações 
vão transmitindo através dos 
tempos. .Sem ela baixaria a 
humanidade aos mais primi
tivos estádios, submergindo 
no cáos da desordem, dilace
rando se na violência das 
ambições, ressequindo-se na 
esterilidade dos ódios, degra 
dando-se sob a escravidão da 
força.

A Justiça é a luz que Deus

Grave acidente resultou a  
morte de duas pessoas

Domingo na localidade dc-  
nominada Inferninho onde es
tá alojada uhh Companhia do 
2o Bateihão Rodoviário, esta
va estacionada uma caçámba 
pertencente a esta circuns- 
criçào militar e dirigida pelo 
motorista Evaldo França de 
23 anos, solteiro e fu íciona- 
rio do mesma.

Nest; momento descia de 
uma ladeira proximo um Ca
minhão GMC, carregado com 
16 mil KGS, inclusive com
portando um automóvel de 
corrida em sua copata. quan
do em determinado momento, 
nSo se sabe c >m >, ou por fal

ta de freio ou se perdeu a di
reção, indo em cheio na ca
çamba, destroçando-a comple- 
taniente.

Em consequência désta ca
tástrofe o Motorista Evaldo 
França; teve morte instan
tânea, o mesmo acontecendo 
com o motorista do GMC, cu- 
j > nome até o momento é 
ignorado. O ultimo dos mo
toristas se dirigia para Bento 
Golçafves, enquanto que o 
infeliz Evaldo França, foi re
movido para casa de seus pais, 
onde as processou, o seu se- 
pultamento e.n un cemitério 
próxima a Inferninho.

pôs no caminho de s homens 
para que êles se realizem, 
mostrando-se mais semelhan- 

,tes a Ele.
No Dia Nacional da Justiça, 

bom é que, congratulando-me 
com os juizes de todo o país, 
preste-lhes especial homena
gem e formule votos por que 
se mantenha no Brasil a tra
dição de cultura, equidade 
independencia e patriotismo 
que é a constante do Podêr 
Judiciário entre nós.
Ri0 de Janeiro, 8 de dezeta- 
bro de 1956.

(Ass.) NERF.U RAMOS — 
Ministro da Justiça

E D I T A L
A sso cia çã o  Profissional das Industrias de Serrarias, Carpintarias e 

Tanoarias da  R egião Serrana no Estado de Santa Catarina

Convocação para Assembléia Gerai
De acôrdo com as determinações legais e estatutárias, convoco a to

dos os Senhores associados para a reunião da Assembléia Geral especial
mente destinada a resolver sôbre a seguinte ORDEM DO DIA:

Transformação desta Associação em Sindicato de Classe
A reunião devera ser realizada no Edifício da ESCOL^ NORMAL DE 

LAGES, sita à praça JOÃO COSTA, nesta cidade, no dia 22 do corrente, 
sábado, às 14 horas, para a qual, pede-se a presença de tôdos os Associa
dos e profissionais dos ramos de Indústrias de Serraria, Carpintaria, e Ta- 
noaria, em face da relevância do assunto a ser tratado, pois, o mesmo re
presenta a aspiração única dos que militam neste sector de atividade in
dustrial.

Os industriais deverão procurar os encarregados das Comissões cria
das, para obterem tôdos os esclarecimentos necessários, comissões estas, 
organizadas de acôrdo com a seguinte divisão territorial:

BOCAINA DO SUL - Lages. - : Sr. Romeu Vieira da Costa
» - : Sr. Ary Waltriek da SilvaÍNDIOS 

LAPÃ > ALTO ATÉ 
ANITA Ga RIBALDI - Lages - 
PALMEIRAS E 
ENJRUZ1LH\DA

Sr. Cacildo Chiaradia

CORREIA PINTO (VELHO)

Srs. Teimo (Teco) Ramos Burger e 
Luiz Shuwalbe Filho 
Sr. Alberto Sanson

SÃO JOSÉ DO CERR1TO - I ages : rs. Nelson V. da Costa e Ladir

MUN. SÃO JOAQUIM - 
MUN. DE CAMPCS NOVOS 
MUN. DE CURITIBANOS - 
MUN. DE CAPINZAL -

Cherubini 
: Sr. Waldemar Koecli 
: Sr. Silvio Ernesto DaFOglio 
: Sr. Emilio F. Battistelia 

: Sr. Silvio Santos.
Lages, 7 de dezembro de 195(i 

A ry  W altriek  da Silva - Presidente

J s rhht
In
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T A B E L A  N ° 3
IMPOSTO DE LICENÇAS 

OBRAS PARTICULARES

(CONTINUAÇÃO)
Construção e reconstrução de túmulos Cr$ 100,00

Sala das reuniões da Câmara Municipal de Lajes, em 11 de outubro de 1956

OSCAR SCHWEITZER - PRESIDENTE 

DORVALINO FURTADO - Io SECRETÁRIO 

ARGEMIRO BORGES DE ALMEIDA - 2o SECRETÁRIO 
(Reproduzida por ter saido com incorreções)

T A B E L A  N ° 4
IMPOSTO DE LICENÇA 

TRAFEGO DE VEÍCULOS

ESPÉCIE IMPÔSTO TRANSFE
RÊNCIA

Cr$ Cr$
AUTOMÓVEIS:

de aluguel 25o,oo 100 ,00
particular 15o,oo 100 ,00

AUTO ÔNIBUS 4 0 0 .0 0 15o,oo
BICICLETAS:

de aluguel 5o oo lo.oo
particular 2o,oo 10,00

CAMINHÃO:
com reboque até 4 000 quilos 5oo,oo l5o,oo
com reboque além de 4.OO0 quilos Soo,oo 15o,00
sem reboque até 4.000 quilo6 35o,oo l5o,oo
sem reboque além de 4.000 quilos 5oo,oo 15o,00

CAMINHONETE:
de aluguel 3oo,oo 150 ,0 0
particular 2 oo,oo lSo.oo

CARRETA:
de 2 rodas -  de aluguel 3o,oo lo,oo
de 2 rodas - particular 2o,oo 1o ,00
de 4 rodas -  de aluguel 6o,oo lo,oo
de 4 rodas -  particular 4o.oo lo.oo

CARRO DE MOLA:
de 2 rodas - de aluguel 3o,oo lo.oo
de 2 rodas - particular 2o,oo 10,00
de 4 rodas - de aluguel 8o,oo lo,oo
de 4 rodas - particular 4o,oo lo.oo

JEEP:
de aluguel 2oo,oo 10 0 ,0 0
particular loo.oo loo.oo

MOTOCICLETA:
de aluguel 6o,oo 2o ,00
particular 4o oo 2o.oo

TRATOR:
de cremalheira. empregado como reboque í .5oo,oo 2oo,oo
de rodas metálicas 1.5oo,oo 2oo,oo
de rodas pneumáticas 600.00 2oo,oo

VEICULO COM PLACA DE EXPERIÊNCIA 5oo,oo *

Sala das reuniões da Câmara Municipal de Lajes, em l l  de outubro de 1956

OSCAR SCHWEITZER - PRESIDENTE 

DORVALINO FURTADO - Io SECRETÁRIO

ARGEMIRO BORGES DE ALMEIDA - 2o SECRETÁRIO 
(Reproduzida por ter saido com incorreções)

T A B E L A  N°.  6
,  IMPOSTO DE LICENÇA

OCUPAÇÃO DO SOLO

Instalações provisórias, em lugares permitidos pvela Prefeitura, de.
Balcões, barracas, mesas, taboleiros depósitos de materiais e esta
cionamento privativo de veículos: Toldos fixos nas calçadas
a) - por dia e por metro quadrado Cr$ 3,00
b) - por mês e por metro quadrado ç r$ 60̂ 00

Quiosqui -  por metro quadrado e por mês Cr$ 200,00

Sala das reuniões da Câmara Municipal de Lajes, em ! 1 de outubro de 1956

OSCAR SCHWEITZER - PRESIDENTE

DORVALINO FURTADO - Io SECRETARIO

ARGEMIRO BORGES DE ALMEIDA - 2o SECRETÁRIO
(Reproduzida por ter saído com incorreções)

T A B E L A  N°  3
IMPÔSTO SOBRE INDÚSTRIAS E PROFISSÕES

ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS. INDUSTRIAIS. PROFISSIONAIS E OUTROS 
COM MOVIMENTO REGISTRADO

MOVIMENTO ANUAL

Até 5o.ooo.oo 33o,oo
de 6o.ool.oo a 75.ooo,oo 5oo,oo
de 75.oo l .oo a loo .ooo .oo 7iO,oo
de 100.00 l .00 a 1 2 0 .0 0 0 ,0 0 85o ,00
de 12o .o o l ,00 a 14o 000,00 95o, 00
de 1 4o ,oo l,oo a 1 'iO.OoO 0 0 1.100 00
de 16o.ool,oo a 18o. 000,00 1.2oo.oo
de 18c.ool.oo a 2oo 000,00 1 .450 ,0 0
de 2oo .oo l ,oo a 25o 000,00 1 85o 00
de 25o .oo l .00 a ÕOO.OOO 00 2 .500,00
de 3oo.ool .00 a 400.000,00 3 2oo,oo
de 4oo o o l ,00 a õoo .ooo ,00 4.noo,oo
de 500.00 1,00 a Õoo.ooo ,00 4 7oo 00
de 6oo .eot ,oo a 800.000 00 5 . 4 o o ,o g
de 800 o o l , « o a 1.000.000,00 <6 800.00
de l.ooo .oo l .oo a 1.25o.000,00 .8.000,00
de 1.25o o o l ,00 a 1.500.000,00 9.2oo,oo
de 1 5oo.ool,oo a 1 7Ó0.000 00 SO.000.00
de 1.75o.ool,00 a 2.000.000,00 1 1.5oo,oo
de 2.000.001,00 a 2.250.000,00 18.000,00
de 2.25o.ool,oo a 2.500.000,00 H5 5oo,oo
de 2.5oo.ool,oo a 2.750.000,00 Sü.Hoo.oo
de 2.75o oo l.oo a 3.000 000,00 J7 5qo,o«
de 3 000.o o l .00 a 3 25o.000,no I8.2oo,oo
de 3.250.001,00 a 3.500.000,00 19 000,00
de 3.500.001,00 a 3 75o.ooo.oo 2o  2oo,o«
de 3.750.00 l.oo a 4,0o0 000,00 21.ooo,og
de 4.000.oo l 00 a 4.25o.ooo.' 0 22.2oo,oo
de 4.25o.ool,oo a 4.500.000,00 23 ooo.oo
de 4.5oo.ool.oo a 4.750.000 00 2 3 800 oo
de 4.75o.00 l.oo a 5.000 000.00 25.000,00
de 5.000 o o l ,00 a 5.25o 000,00 i5.8oo.oo
de 5.25o.ool.00 a 5.5oo.ooo,oo 26.5yo,oo
de 5.5oo.ool.oo a 5.75o.000 00 27.^00,00
de 5.75o o o l .oo a 6-000.000,00 28.ooo,oo
de 6.000.001,00 a 6 25o 000 00 28 5oo,oo
de 6.25o o o l .oo a 6 5oo 000 00 29.500,00
de 6.5oo.ool,oo a 6 .7 5 o .o o o ,o o 3o.2oo,oo
de 6.75o.ool.00 a 7.000.000 00 3l.oco,oo
de 7 000.00!,00 a 7 25o.ooo.oo 31.800,00
de 7 25o.ool .00 a 7.õoo .ooo .00 32.5oo.oo
de 7.5oo.oo],00 a 7.75o.ooo,oo 3 3 .2 o o ,o o
de 7.75o.ool ,00 a 8.000 000,00 34.000.00
de 8.000.00 ! ,00 a 8.25o.ooo,oo 34.8oo,oo
de 8.25o.ool ,00 a 8.500.000,00 35.5oo,oo
de 8 500.00L00 a 8 75o.000,00 36 2oo,oo
de 8 75o.ool ,00 a 9 000.000,00 37.ooo,oo
de 9 ooo .ool.oo a 9.25o.ooo,oo 37.8oo,oo
de 9.25o o o l .oo a 9.500.000 00 38.5oo,oo
de 9.5oo.ool,oo a 9.750.000.00 39.2oo,oo
de 9.75o.ool,oo a lo  000.000,00 40.ooo,oo
além de lo 000,000,00 para cada Cr$ 500.000,00 de movimento n,ai6 Cr$
1.000,00

OBSERVAÇÃO: - O contribuinte que explora, no mesmo local, mais de 
um ramo de indústria ou de profissão, pagará o im

posto na base do movimento total destes ramos
O contribuinte inscrito no lançamento durante o ano, pagará o 

imposto no exercício seguinte, de acordo com o movimento dos inêses 
decorridos, porém acrescido da média por mês para os mèses restantes 
que fsltarem para completar o ano.

Sala das reuniões da Câmara Municipal de Laje^ em 11 de outubro de 1956

OSCAR SCHWEITZER - PRESIDENTE 

DORVALINO FURTADO - 1» SECRETARIO 

ARGEMIRO BORGES DE ALMEIDA • 2o SECRETÁRIO 
(Reproduzida por ter saido com incorreções)

T A B E L A  N°  21
SERVIÇOS URBANOS

T A X A  D Á G U A
I -  PRÉDIOS PROVIDOS DE HlDROMETROS 

A -  Taxa fixa mensal:-
a) - Prédios residenciais até 15 m3 Cr$ 2o.
b) - Prédios de uso coletivo até 15 m3 5o.

B - Excesso:-
Até 3o m3 por m3 2,
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